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O

pRimeiRo RegistRo de consumo de pupunha 
(BaCtriS gaSipaeS) pelo caRcaRá-do-noRte 

(CaraCara Cheriway) na costa Rica

Por Alberth Humberto Rojas Carranza1 e Nicole Elizabeth Anderson2

1Universidad Para la Cooperación Internacional (UCI), Maestría Profesional en Gestión del Turismo Sostenible,
 San José, Costa Rica. E-mail: arojas7@gmail.com

2Austin, Texas, Estados Unidos de America. 

O carcará-do-norte (Caracara cheriway) 
é uma ave de rapina neotropical distribuída do 
norte da América do Sul ao sudoeste dos Esta-
dos Unidos e sul da Flórida (Dwyer 2014). O ta-
manho dos indivíduos da espécie varia de 50 cm 
a 60 cm, podendo atingir uma envergadura de até 
120 cm e um peso que varia de 1000 g a 1300 g. 
Assim como a maioria das outras aves de rapina, 
a espécie não apresenta dimorfismo sexual e os 
indivíduos podem ser encontrados solitários ou 
em grupos de mais de 50 indivíduos (Ramírez et 
al. 2017).

Na Costa Rica, a Família Falconidae inclui dez 
espécies de falcões e, três, de carcarás (Garrigues 
et al. 2018). Dentre as três espécies de carcará 
do país, o carcará-do-norte é a que possui a mais 
ampla distribuição, inclusive podem usualmente 
ser encontrados em áreas agrícolas, pousados em 
árvores ou no solo. A espécie é comum de ser en-

contrada nas planícies do Pacífico Norte e na par-
te inferior da encosta da Costa Rica. Os carcarás-
do-norte estão se tornando cada vez mais comuns 
nas planícies do Pacífico Sul e nas encostas das 
planícies nortenhas do Caribe do nível do mar até 
1500 m.a.n.m. É incomum encontrar a espécie 
do Vale Central até o leste de Cartago (Garrigues 
e Dean 2014).

Usufruindo de uma grande extensão territorial 
de sua área natural de distribuição, a maior parte 
dos estudos desenvolvidos sobre a ecologia trófica 
da espécie tem elucidado que o carcará-do-norte 
é onívoro e possui variadas técnicas de forrageio 
(Sazima 2007). É uma ave de comportamento 
alimentar generalista e oportunista. Por mais 
que geralmente se alimente de carne em decom-
posição, existem relatos de cleptoparasitismo so-
bre urubus (Sibley 2001) e picanços-americanos 
(Lanius ludovicianus) (Partida e Rodríguez-Estrel-
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Os registros de frugivoria para Falconiformes são 
relativamente raros no mundo inteiro. Contudo, 
existem relatos de consumo de frutos tanto por 
falcões, quanto por carcarás. Nesse artigo, nós de-
screvemos o consumo de pupunha por carcarás-
do-norte em uma série de observações diretas 
documentadas por registro fotográfico e de vídeos 
no norte da Costa Rica. 

Observações 

Em 02 de augusto de 2016, às 15h30min, na 
cidade de La Unión de Venecia de San Carlos, 
província de Alajuela, Costa Rica (10° 22’ 17.80” 
N, 84° 17’ 32.80” W, datum WGS84, ~ 335 
m.a.n.m.), foram observados dois carcarás-do-
norte comendo frutos. As pupunhas foram cole-
tadas ao redor de um pequeno riacho em uma 
área de pastagem dedicada à pecuária (Figura 1). 
Uma das aves foi avistada voando na direção de 
uma palmeira sem frutos situada ao lado de outra 
planta com quatro grandes cachos de frutos. De-
pois de pousar em uma folhagem da planta sem 
frutos e observar os cachos por vários segundos, 
a ave voou e pousou sobre o cacho mais desen-
volvido. Enquanto se equilibrava, batendo as 
asas, o rapinante fez uso de suas longas pernas 
e bico curvo para remover um fruto do pedún-
culo, o qual já estava danificado por outras aves 
frugívoras como tecelões (Psarocolius montezuma) 
e papagaios-diadema (Amazona autumnalis). 

Ao pegar a fruta com seu bico, a ave pousou so-
bre outro cacho de frutos. Ele agarrou o fruto de 

la 2015). Os carcarás-do-norte também caçam in-
setos e pequenos e médios vertebrados (Ramírez 
et al. 2017).

Através da análise de egagrópilas (remanescentes 
de presas não-digeridos regurgitados após a di-
gestão) de carcarás-do-norte na Flórida, Morrison 
et al. (2007) relataram o consumo de insetos e 
aranhas pertencentes a 34 famílias e, no mínimo, 
72 gêneros. Essa listagem inclui várias espécies 
quimicamente protegidas que usam uma varie-
dade diversa de estratégias de dissuasão (como 
amônia, ácido fórmico, ácido carboxílico, álcoo-
is, isoprenoides, ésteres e aldeídos), como: lagar-
tas, gafanhotos, besouros silfídeos (especialmente 
Necrodes surinamensis), estafilinídeos (Creophi-

lus maxillosus) e carabídeos (Agonum extensicole, 
Scarites subterraneus, Calosomata sayi), percevejos 
pentatomídeos, tesourinhas (Doru taeniatum), 
formigas-de-fogo (Solenopsis invicta) e formigas 
carnívoras do gênero Odontomachus. 

 Os registros de presas vertebradas de carcará-do-
norte incluem peixes, cágados, serpentes (Sibley 
2001), jacarés-norte-americanos (Alligator missis-

sippiensis) juvenis (Bent 1938), gambás, coelhos 
(Henderson 2002), ninhegos de pássaros, roedores 
(Stiles e Skutch 2003), socós-mirins (Butorides 

virescens) juvenis (A. Rojas comm. pess.), garças-
vaqueiras (Bubulcus ibis) (Phillips et al. 2010) e 
sapos-cururus (Garcia-Mata et al. 2017). Ainda 
consta na literatura uma tentativa de predação de 
bugio (Alouatta palliata) (McKinney 2009).

http://neotropicalraptors.org/caracara-video/en
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pupunha, rasgado com suas garras, e começou a 
consumir a porção central exposta pela extração 
do pedúnculo (Figura 2). 

Um pouco antes de a fruta ser totalmente con-
sumida, um segundo carcará-do-norte adulto 
voou para outra palmeira, a cerca de oito metros 
de distância, permanecendo em silêncio. Depois 
de consumir o fruto, a primeira ave retornou para 
o mesmo cacho e, novamente utilizando as garras 

e seu bico recurvado, retirou um segundo fruto 
do pedúnculo. O primeiro carcará, então, seguiu 
o segundo para a mesma palmeira. A segunda ave 
se aproximou e os dois consumiram o fruto com-
pletamente.

Um terceiro fruto foi coletado pela primeira ave, 
alguns momentos depois, sendo consumido uni-
camente por esse indivíduo. Em seguida, a ave 
tornou a se aproximar do cacho a fim de cole-

Figura 1. Mapa de localização da área em que ocorreram os eventos de consumo de frutos pelos carcarás-do-
norte na cidade de La Unión de Venecia, Costa Rica. © Juan Marcial Serano Sandí. 
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tar um quarto fruto, o qual foi consumido pela 
metade até que a outra metade deslizasse das gar-
ras da ave para o chão. Um quinto fruto foi cole-
tado e, outra vez, consumido em conjunto pelas 
duas primeiras aves.

No momento em que a primeira ave se deslocou 
para o cacho para coletar o sexto fruto, a mesma 
pode ser observada (com o auxílio de binóculos 
Swarovision 10x42) voando para uma área flo-
restal a cerca de 100 metros das palmeiras e con-
sumindo-o por completo. A semente foi deixada 
no chão. Aproximadamente dois minutos após o 
evento, a primeira ave foi seguida pela segunda 
e, após um tempo considerável, ambos os rapi-
nantes voaram juntos. 

Discussão

A frugivoria é relatada como um hábito alimentar 
muito raro para o carcará-do-norte, mesmo que 
ao longo de toda a sua distribuição. No entanto, 
Skoruppa e Lee (2008) documentaram o consu-
mo de nozes-pecã na região central do Texas nos 
Estados Unidos. Em comparação, existem vários 
relatos para o carcará (Caracara plancus), os quais 
incluem o consumo de urucuri ou motacú (Atta-

lea phalerata) (Galetti e Guimarães 2004) e buriti 
(Mauritia flexuosa) (Prada e Araújo 2012).

É importante ressaltar que a pupunha é con-
siderada um recurso alimentar muito nutritivo, 
o qual contém importantes quantidades de vi-
tamina A, beta-caroteno, potássio e carboidratos. 

Figura 2. Indivíduo adulto de carcará-do-norte, com um fruto recentemente coletado no bico, na cidade de La 
Unión de Venecia, Costa Rica. Foto © Alberth Humberto Rojas Carranza. 
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Apesar dos baixos níveis de proteínas e outros 
minerais, a flor da pupunha tem sido usada como 
um importante recurso alimentar para várias es-
pécies de animais domésticos, incluindo porcos, 
gado e, mesmo, gansos (Rios et al. 2016). Arroyo 
e Murillo (2000) relataram o uso dessa flor na ali-
mentação de galinhas domésticas. Contudo, é ne-
cessário um tratamento térmico prévio da planta, 
exposta a temperaturas maiores de 100ºC por 
mais de vinte minutos, a fim de se obter melhores 
resultados. A ausência desse processo acarreta 
redução de consumo e conversão do alimento, 
além de um baixo ganho de peso. Isso ocorre em 
virtude da presença de enzimas proteolíticas na 
constituição química da planta.

Da mesma forma, Gómez et al. (1998) citam 
a presença de inibidores de lectinas e tripsinas 
como fatores anti-nutricionais dos frutos de pu-
punha. Essas substâncias podem ainda afetar 
negativamente a digestão e absorção de proteínas 
na dieta. A pupunha também contém pigmentos 
carotenoides. Arroyo e Murillo (2000) descobri-
ram que alimentar galinhas poedeiras com frutos 
de pupunha tratados quimicamente conferia um 
maior grau de pigmentação na gema do ovo.

Rubor facial e variação de cor de cera são fenô-
menos relatados para carcarás-do-norte (Dwyer 
2014). As ceras são partes do corpo altamente 
vascularizadas, grandes porções de pele nua que 
se estendem da extremidade proximal do bico 
até a parte inferior dos olhos dos dois lados da 

face (Negro et al. 2006). A cera é geralmente de-
scrita na cor laranja (Wheeler e Clark 1999) ou 
entre um tom de amarelo-alaranjado a vermelho 
(Ferguson-Lees e Christie 2001). Dwyer (2014) 
cita que as cores indicadas não descrevem toda a 
gama de cores de cera de nenhum carcará porque 
existem registros que mostram que, mediante 
ameaça ou medo, a cera de um carcará muda, em 
segundos, para amarelo pálido, amarelo escuro e, 
mesmo, azul pálido.

É de particular interesse que Dwyer (2014) in-
dique que as cores à base de carotenóides, mela-
nina e hemoglobina podem facilitar alterações 
reversíveis da cor em segundos através do fluxo 
sanguíneo no corpo. Considerando isso, as obser-
vações relatadas nesse documento podem incitar 
novas questões a respeito de como o consumo de 
frutos de pupunha podem influenciar na sinaliza-
ção utilizada por carcarás-do-norte. 

Outro tópico interessante a ser considerado é o 
papel dos carcarás na dispersão de sementes, ten-
do em vista a frugivoria, na qual o transporte de 
sementes para diferentes ambientes pode ter efei-
tos benéficos ou prejudiciais para a germinação 
da espécie de planta consumida. Com base em 
observações, consideramos que C. cheriway atua 
como agente primário de dispersão de sementes 
para a pupunha, tendo sido responsável pela sepa-
ração de seis frutas do cacho e transporte de uma 
semente por até 100 m de distância da planta. 
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Devido à escassez de informações sobre o com-
portamento frugívoro dos carcarás-do-norte, nós 
consideramos importante desenvolver estudos 
mais detalhados sobre as relações interespecíficas 
dessa espécie, dieta e hábitos alimentares. Dessa 
forma, é possível entender a função ecológica 
dessa espécie a nível ecossistêmico na região do 
neotrópico, destacando a Costa Rica e a América 
Central, onde esse registro representa o primeiro 
de consumo de frutos para a espécie.
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O

oBseRvação de gavião-pega-macaco 
(SpizaetuS tyrannuS) comendo ovos na costa 

da venezuela

Por Galo Buitrón-Jurado1,2 e Gabriela Echevarría1

1Centro de Ecología, Instituto Venezolano de Investigaciones Científicas (IVIC), Caracas 1020-A, Apartado 2032, 
Venezuela. E-mail: gabuitronj@gmail.com 

2Universidad Estatal Amazónica, Sede Académica El Pangui, Mayor René Ulloa y Luis Imaicela, El Pangui, Ecuador

O gavião-pega-macaco   (Spizaetus tyran-

nus) é uma ave de rapina de ampla distribuição na 
América Central e na América do Sul. Na Ven-
ezuela, essa espécie de rapinante habita áreas de 
floresta tropical úmida a oeste e sul do Orinoco 
e florestas de altitude nos Andes e na Cordilhei-
ra da Costa até 1800 m.a.n.m. (Hilty 2003). O 
gavião-pega-macaco é relativamente comum, fre-
quentemente observado em dias abertos voando 
alto e vocalizando, embora também possa ser ob-
servado pousado na borda ou no interior de ma-
tas secundárias (Hilty 2003). 

A dieta do gavião-pega-macaco é, contudo, pou-
co conhecida na Venezuela, mesmo que obser-
vações na área de distribuições indiquem que é 
composta por pequenos e médios vertebrados, 
o que inclui répteis (iguanas e serpentes) e prin-
cipalmente mamíferos como esquilos, prima-
tas (Mico sp., Saimiri sciureus), morcegos e aves 

(tucanos dos gêneros Pteroglossus e Ramphastos), 
além de cracídeos (Rangel-Salazar e Enriquez-
Rocha 1993, Quintero e Jácome 2011, Barnett et 
al. 2015). As aves do gênero Spizaetus capturam 
presas arborícolas através de emboscadas partindo 
do dossel, principalmente em se tratando de aves 
e mamíferos; répteis em menor quantidade. A 
proporção na dieta varia entre localidades e sug-
ere a plasticidade da dieta do gênero, incluindo, 
ocasionalmente, carne em decomposição (Robin-
son 1994, Whitacre et al. 2012, Rangel-Salazar 
e Enriquez-Rocha 1993, Jone e Dorward 2014). 
Considerando a escassez de informações dis-
poníveis acerca da dieta de aves de rapina na Ven-
ezuela, descrevemos nesse artigo uma observação 
de Spizaetus tyrannus consumindo um ovo de ave 
na Reserva Florestal Palmichal na Cordilheira da 
Costa, Venezuela.

A Reserva Florestal Palmichal (10º 19’ N; 68º 
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13’ O, 1000 m.a.n.m.) é uma área de 11000 ha 
que protege a zona de captação da Bacia do Rio 
Morón, região montanhosa associada ao litoral no 
Estado de Carabobo. A observação foi realizada 
em uma área de floresta ombrófila caracterizada 
por um dossel contínuo de 20 m a 25 m domina-
do por espécies de palmeiras como Euterpe preca-

toria (açaizeiro), Socratea karstenii e Dictyocaryum 

fuscum, além de árvores emergentes de Gyranthera 

caribensis de até 40 m (Buitrón-Jurado e Fernán-
dez dados não publicados) (Figura 1).

Durante a tarde do dia 18 de abril de 2015, após 
às 14h00min, observamos um adulto de gavião-
pega-macaco alimentando-se no chão na beira da 
estrada. Durante o encontro, apesar de termos 

visto a ave de rapina pousada no solo, não era 
possível distinguir a presa. Durante uma tenta-
tiva de aproximação para fotografar, o animal 
se assustou e levantou voo. Imediatamente, nos 
aproximamos uma segunda vez para reconhecer 
o que a ave estava consumindo e observamos um 
ovo quebrado com restos de gema e clara em seu 
interior (Figura 2). 

Baseado na ausência de sangue ou restos embri-
onários, o ovo parece ter sido posto recentemente 
e pouco conteúdo se espalhou pelo chão, já que 
a casca pareceu ter sido separada com cuidado. 
Os fragmentos de casca possuíam uma coloração 
esbranquiçada com pequenos pontos e manchas 
pardas e, com base no tamanho mediante com-

Figura 1. Floresta úmida premontana da Reserva Florestal Palmichal, Cordilheira da Costa, Venezuela. Foto © 
G. Buitrón-Jurado.
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paração com Londoño (2014), parecem corre-
sponder a Penelope purpurascens ou P. argvrotis. 
Ambas as espécies foram registradas na área de 
observação em dias sucessivos.

 O consumo de ovos por aves de rapina tem 
sido descrito para várias espécies da Australásia, 
como a águia-preta (Ictinaetus malayensis) a qual 
é considerada um predador especialista em nin-
hos (Ferguson-Lees y Christie 2001), o búteo-de-
peito-preto (Hamirostra melanosternon), o açor-
australiano (Accipiter fasciatus) e a águia-pequena 
(Hieraaetus morphnoides) (Aumann et al. 2016). 
A ovofagia, porém, é considerada como um com-
portamento oportunista, já que é algo raramente 

observado. James (1993), inclusive, sugeriu que 
esse comportamento pode ser um resultado da di-
minuição de outras fontes de alimento. 

O consumo de ovos e ninhadas foi relatado em 
várias espécies neotropicais, como o gavião-pre-
to (Buteogallus urubitinga), que foi observado se 
alimentando de ninhegos e de ovos de bacuraus 
e ciganas no sudeste do Perú (Robinson 1994). 
Uma casca de ovo praticamente intacta também 
foi encontrada no trato digestivo de um gavião-
de-cabeça-cinza (Leptodon cayanensis) por Haver-
schmidt (1962). Ninhadas inteiras parecem im-
portantes para a dieta de Geranospiza caerulescens 

e, principalmente, de Elanoides forficatus que 

Figura 2. Restos de um ovo consumido por Spizaetus tyrannus na Reserva Florestal Palmichal, Cordilheira da 
Costa, Venezuela. Foto © G. Buitrón-Jurado.
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transporta ninhos inteiros para alimentar seus fil-
hotes (Coulson 2001). Apesar da existência desses 
dados, a ovofagia não havia sido relatada anteri-
ormente para Spizaetus tyrannus ou outras espé-
cies do gênero (Funes et al. 1992, Whitacre et al. 
2012). Dessa forma, essa observação incrementa 
a lista de itens conhecidos para a dieta da espé-
cie na Venezuela. Considerando as escassas infor-
mações da dieta das águias do gênero Spizaetus 
sugere-se realizar novos estudos envolvendo sua 
ecologia trófica no país. 
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C

RegistRos de RepRodução e notas sobRe cuidado 
paRental de CiCCaba huhula na colômbia 

Por  Jorge Muñoz-García1, Cristian Camilo Castaño Vargas1, Sergio Reyes-Bueno2 e 
David Ricardo Rodríguez-Villamil3 

1Caquetá Birding, 2 Fundación Neotropical, 3 Grupo de Ornitología de la Universidad Pedagógica Nacional
Email: 1 jorgemunoz@hmi.gov.co, 3 bionaturaldavid@gmail.com 

Ciccaba huhula (Daudin 1800) é uma es-
pécie de coruja de hábitos noturnos, pouco con-
hecida, a qual se distribui ao longo da Floresta 
Amazônica, do norte da Argentina e do sul do 
Brasil até o centro da encosta oriental da Cordil-
heira dos Andes Colombianos e a planície do 
Orinoco (Hilty & Brown 1986, Holt et al. 1999, 
Rodríguez 2018, Fig. 1).

Na Colômbia, os registros de C. huhula se limitam 
a quatro espécimes, o que pode não ser um dado 
fiel quando considerada toda a sua distribuição 
(Hilty & Brown 1986). Destaca-se, nesse artigo, 
o registro de um jovem da espécie, observado em 
27 de janeiro de 1948, próximo a Villavicencio, 
Departamento de Meta (Hilty e Brown, 1986). É 
uma coruja que habita margens de rios, florestas 
tropicais de terra firme e várzeas, arestas florestais 
e clareiras, frequentando especialmente as flores-
tas de Araucaria sp. Pode tolerar locais com dis-
túrbios antrópicos, como plantações de banana e 

café (Hilty e Brown 1986, Chaparro et al. 2015). 
Contudo, não há informações claras sobre a bio-
logia reprodutiva de C. huhula. A dieta da espécie 
inclui, especialmente, grandes mariposas, insetos, 
besouros, louva-a-deus e pequenos vertebrados 
(Holt et al. 1999, Bodrati e Cockle 2013).

Apresentamos dois novos registros de reprodução 
para a Colômbia e descrevemos o cuidado pa-
rental de C. huhula na Amazônia colombiana, 
que são as primeiras contribuições para o conhe-
cimento da biologia reprodutiva dessa espécie no 
país.

Métodos - Área de estudo:

A região amazônica é conhecida por sua vasta 
extensão de floresta tropical e sua alta biodiver-
sidade. Nessa região encontra-se o departamento 
de Caquetá, cuja capital é Florencia, localizada 
no sopé andino-amazônico da cordilheira oriental 
dos Andes colombianos, o qual tem uma área de 
2292 km2 e uma altitude média de 242 m de al-
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titude (Peña 1997). Segundo Holdridge (1987), 
a capital de Caquetá é classificada como zona de 
vida da floresta tropical úmida. Nossa área de es-
tudo estava localizada em duas áreas peri-urbanas 
de Florencia (Fig. 1), conforme mostrado abaixo:

- Caño el Despeje, no bairro de Villa Monica: 

(Coordenadas: 1º 36’ 01,7” N; 75º 35’ 55,4” O. 
Altitude: 421 m.s.n.m). É descrita como uma 
área periurbana e arborizada ao sul de Florencia, 
a 800 metros direto do rio Hacha, que banha a 
cidade de Florenia.

- Barrio Yapurá: localizado ao sul da cidade 
na 1ª rua D com a Carrera 22ª (Coordena-
das: 1°35’57.3” N; 75°36’10” O. Altitude: 260 
m.s.n.m.). É descrita como uma área residencial 
cercada por alguns estabelecimentos comerciais 
e uma área arborizada dominada por Spathodea 

Figura 1. Distribuição dos registros de Ciccaba huhula e reprodução na Colômbia. Pontos azuis-claros: Meta 
e lilás: Caquetá. Amarelo: Bairro Yapurá e azul-marinho: Caño el Despeje, Bairro Villa Mónica. Retirado de 
BirdLife International (2019).

campanulata e Carapa guianensis a 600 metros em 
linha reta do rio Hacha. Nas proximidades do lo-
cal, a cerca de 200 metros, há remanescentes de 
zonas úmidas em sério grau de deterioração am-
biental devido à urbanização.

Observações referentes ao cuidado parental

Fizemos observações diretas usando binóculos 10 
x 42, as quais foram registradas ainda em fotogra-
fias e vídeos. Para o primeiro evento reprodutivo, 
tivemos apenas uma observação em 2 de junho 
de 2016, enquanto que para o segundo evento 
reprodutivo, fizemos 5 visitas durante o dia e a 
noite, entre 30 de agosto e 10 de setembro de 
2019. Para a nomenclatura taxonômica Seguimos 
Remsen et al (2019). 

Resultados 

Evento Reprodutivo 1: Em 16 de março de 2015, 
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um indivíduo adulto de C. huhula foi vocalmente 
insistente durante a noite no complexo residen-
cial Entre Ríos, sendo registrado pela primeira 
vez em área urbana (1 ° 38'04 ”N; 75 ° 36 ' 17.2 
”W, 357 m. a. n. m.). Posteriormente, 3,9 km em 
linha reta no bairro Villa Monica, em 2 de junho 
de 2016 às 21h00min, registramos um filhote de 
C. huhula (Fig. 2) no chão. O indivíduo foi realo-
cado em uma árvore. 

Evento Reprodutivo 2: Um filhote de C. huhula, 
o qual aparentemente havia caído de uma árvore 
e foi realocado em um C. guianensis  a baixa al-
titude, foi registrado a 470 m de uma zona de 
evento reprodutivo registrado em 30 de agosto de 
2019 às 19h30min.Durante observação, ambos 
os pais permaneceram atentos a nossa presença, 
pousados em uma mangueira (Mangifera indica) 
a 7 metros de nós. Os mesmos demonstraram 
comportamento agressivo em relação a uma das 

Figura 2 (arriba, izq). Juvenil de Ciccaba huhula 2 de junho de 2016. Foto © Jorge Muñoz-García.
Figura 3 (abajo izq): Filhote de Ciccaba huhula 31 de agosto de 2019. Foto © Jorge Muñoz-García
Figura 4 (derecha): Adulto de C. huhula 31 de agosto de 2019 carregando um morcego (Molossidae) ao filhote. 
Foto © Cristian Camilo Castaño Vargas
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pessoas que tentou se aproximar mais do filhote. 
Esta situação foi usada para observar de perto a 
família.

Em 31 de agosto de 2019, às 20h30min, obser-
vamos que o filhote de C. huhula foi alimenta-
do por ambos os pais com morcegos da família 
Molossidae (Fig. 3). Inicialmente, a presa foi ofe-
recida por um dos pais ao filhote e ele a bicou 
repetidamente. O adulto se afastou algumas vezes 
com a presa, retornando ao poleiro onde estava 
o filhote, que finalmente pegou o morcego com 
o bico e o colocou entre as pernas para bica-lo e 
comê-lo. 

Uma semana depois, na data de 7 de setembro às 
10h00min da manhã, o filhote (Fig. 4) estava no 
topo de uma árvore de C. guianensis, de onde se 
lançava a pequenos voos entre galhos, ficando a 
maior parte do dia sob a cuidadosa vigilância de 
um de seus pais (Fig. 4). Ao pôr do sol do mesmo 

dia, às 17h50min, um dos adultos se aproximou 
do filhote novamente para alimentá-lo.

Discussão

Apesar de sua importância, a Região Amazônica 
sofreu grandes mudanças nas últimas décadas 
devido à acelerada taxa de desmatamento, que, na 
Colômbia, atingiu 66,6% da área total em 2017. 
Mais de 60.300 ha. desmatados foram registrados 
no departamento de Caquetá no mesmo ano, con-
siderando o departamento de Caquetá e a região 
amazônica os mais afetados pelo desmatamento 
na Colômbia (MINAMBIENTE 2017). Nesse 
sentido, é possível que C. huhula tolere ambientes 
urbanos arborizados em resposta à alteração de 
seu habitat original. Historicamente, C. huhula 
é considerada uma espécie estritamente florestal 
com leve tolerância a ambientes rurais (Hilty e 
Brown 1986, Chaparro et al. 2015). 

Figura 5. Esquerda: Jovem de Ciccaba huhula. Dereita: Adulto de C. huhula 7 de setembro de 2019 © Jorge 
Muñoz-García.
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Da mesma forma, na Colômbia, são relatados 
apenas três eventos reprodutivos de C. huhula, 
levando em consideração o registro de um juve-
nil perto de Villavicencio (Meta) (Hilty e Brown 
1986) e nossos dois novos registros de reprodução 
em Florencia (Caquetá). 

Essas três observações não definem uma estação 
reprodutiva bem marcada para a espécie. No en-
tanto, coincidem com a observação de Bodrati e 
Cockle (2013), que encontraram dois ninhos na 
Argentina, com um ninhego e um ovo, respec-
tivamente, entre outubro-novembro de 2010 e 
setembro-novembro de 2013. Essas observações 
foram realizadas em uma região de Mata Atlân-
tica, na província de Misiones, em uma árvore de 
Parapiptadenia rigida coberta por epífitas a 15,2 
m de altura. 

Nesse registro, consta que os dois membros do 
casal trouxeram comida para o ninhego, especial-
mente grandes mariposas (Sphingidae: Manduca 
spp. e Neococytius spp.), e defenderam o ninho 
contra os pesquisadores, comportamento que 
também evidenciamos durante o nosso estudo. 
Além disso, descobrimos que a alimentação de 
C. huhula inclui morcegos (Quiroptera: Molos-
sidae), os quais geralmente forrageiam no local 
devido à abundância de insetos atraídos pela ilu-
minação pública na área urbana de Florencia. 

De acordo com os comentários dos moradores lo-
cais, há uma diminuição evidente do número de 
morcegos que antes viviam nos tetos das casas, o 

que se deve à presença das corujas,. Apesar des-
sas primeiras observações referentes ao compor-
tamento reprodutivo e ao cuidado parental de C. 

huhula na Colômbia, as informações sobre a bio-
logia reprodutiva da espécie permanecem muito 
escassas. Por isso, é necessário realizar estudos 
mais detalhados acerca de sua ecologia e conser-
vação.
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meu tempo como voluntáRia no pRojeto 
“gavilán de la hispaniola” (Buteo ridgwayi) 

na RepúBlica dominicana

MMeu nome é Gabriela Díaz e, atual-
mente, sou voluntária no projeto “Gavilán de la 
Hispaniola” em Punta Cana, República Domini-
cana. Estudei Administração Hoteleira na uni-
versidade, ao invés de Biologia ou Ornitologia. 
Suponho que, provavelmente, você esteja se per-
guntando: “Como ela terminou trabalhando com 
uma das aves que se encontra em maior perigo de 
extinção no mundo?”

Por  Gabriela Díaz1

1Fondo Peregrino-República Dominicana, Punta Cana
E-mail:gabydiazv22@gmail.com

Tudo começou em dezembro de 2018. Nessa 
época, eu estava trabalhando em uma agência 
de viagens e me sentia muito incompleta. Sem-
pre senti um amor profundo pela natureza, pelos 
animais e pelo ecoturismo. Lamentavelmente, na 
República Dominicana, o ecoturismo ainda está 
se desenvolvendo e não há muitas oportunidades 
na área.

Figura 1. Buteo ridgwayi no seu ninho, República Dominicana. Foto ©  Nickolas Lormand
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Um amigo próximo, Eladio Fernández, sabia que 
eu queria começar a trabalhar em projetos ambi-
entais com todas as minhas forças. Um dia, ele me 
sugeriu que eu me inscrevesse como voluntária no 
projeto de conservação do gavião-da-hispaniola. 
Nunca havia ouvido sobre esse projeto antes, mas 
Eladio falou muito bem a respeito. Não levei mui-
to tempo até contactar Thomas Hayes, diretor do 
projeto na República Dominicana, via Peregrine 
Fund. Assim começou a minha aventura!

Cheguei a Punta Cana em janeiro desse ano com 
um milhão de perguntas e dúvidas. Não sabia 
nada sobre aves. Não estava segura de poder re-
conhecer os chamados do gavião completamente, 
mas, por sorte, essas perguntas ficaram para trás 
na medida em que os meses se passaram. Nesse 
momento, me dei conta de que era capaz de apre-
nder e executar as tarefas atribuídas. 

Desde o primeiro momento em que coloquei 
os olhos no primeiro gavião, me apaixonei. Seu 
chamado, seu voo rápido e até a maneira em que 
me atacavam às vezes (claro, quando estava próxi-
ma do ninho) era muito emocionante. Nesse mo-
mento, me dei conta de que estava onde neces-
sitava estar. 

Durante os meses em que trabalhei como volun-
tária, tive a oportunidade de participar de trab-
alhos a campo envolvendo educação e tours. A 
temporada reprodutiva dos gaviões começa usu-
almente em janeiro e termina em agosto. Atu-
almente, em Punta Cana, há dezoito pares de 
gaviões, além de alguns machos solitários na área. 
Cada semana, é necessário verificar todos os nin-
hos para observar o comportamento e determinar 
se os gaviões estão incubando, construindo nin-
hos ou se estão com filhotes. Esse processo pode 
levar dez minutos ou três horas, não existe um 
padrão. Esse trabalho requer precisão e é muito 
importante e necessário. Existe uma mosca que 

Figura 2. Fêmea Buteo ridgwayi em Punta Cana, Re-
publica Dominicana. Foto © The Peregrine Fund
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parasita os filhotes de gaviões, tendo em vista que 
coloca os ovos nos ninhos e possui larvas que se 
desenvolvem debaixo da pele dos filhotes, cau-
sando infecções. Usualmente, após 28 dias de in-
cubação, subimos até o ninho, o qual é tratado 
com “Permacap”. Esse novo tratamento funciona 
muito bem. Logo esperamos que os filhotes sa-
iam dos ovos e revisamos o ninho 30 dias após a 
eclosão. 

A educação possui um papel muito importante 
no projeto de conservação de gaviões. Como al-

guns de vocês sabem bem, Punta Cana é uma 
zona muito turística, rodeada de hotéis e comu-
nidades locais, tanto ricas quanto pobres. 

Por alguma razão, os gaviões amam construir seus 
ninhos nas proximidades dos hotéis, vilas, hortas 
e lugares próximos aos seres humanos. Por isso, a 
educação é a chave. 

Marta Curti é a pessoa responsável pela parte de 
educação ambiental do projeto. Ela trabalha no 
The Peregrine Fund há cerca de 20 anos. Eu me 
sinto sortuda por ter podido trabalhar com Marta 
e visitar uma das comunidades rurais ao redor de 
Punta Cana, gostei muito de poder interagir com 
diferentes pessoas, ouvir suas histórias, saber o 
que pensam e o que sabem sobre essas aves tão 
incríveis. Atualmente, o projeto se encontra em 
três diferentes áreas: Parque Nacional Los Haitis-
es, Punta Cana y Parque Nacional Aniana Vargas. 

A minha experiência liderando os tours nessas lo-
calidades tem sido incrível e muito divertida. O 
que busco com os tours é fazer com que as pessoas 
tenham a oportunidade de avistar os gaviões e co-
nectar-se com eles, com as comunidades, fazê-los 
conhecer o projeto. 

Essa foi uma oportunidade que mudou a minha 
vida e eu me sinto grata por ter trabalhado em um 
projeto tão lindo. Esse é apenas o começo.

*   *   *

Figura 3. Gabriela Díaz, bióloga em Punta Cana, 
República Dominicana Foto © Fundación Grupo 
Punta Cana
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O

monitoRamento de um casal de cauRés 
(FalCo ruFigularis) nidificando em uma 

caixa-ninho no campus da escola inteRnacional 
do panamá, panamá.

Por Guinevere van Strien1

 
1International School of Panama, Panama City, Panama. Email: guineverevanstrienib@gmail.com 

 

Figura 1. Fêmea (borda) e macho (caixa): a fêmea era 
maior, mais calma e mais ameaçadora, enquanto o ma-
cho era menor, inquieto e mais ágil. (15/04/19) Foto © 
Guinevere van Strien.

Ocauré (Falco rufigularis) é uma ave de 
rapina neotropical cuja população está atual-
mente em declínio, embora a espécie ainda seja 
classificada como “Pouco Preocupante” segundo 
a IUCN (BirdLife International, 2016). A espécie 
é encontrada nas regiões da América Central e do 
Sul, com uma distribuição que vai do México ao 
norte da Argentina (GRIN, 2019). 

Esse falcão tem uma dieta diversificada e é con-
hecido por se alimentar de uma grande variedade 
de pequenos pássaros, morcegos, grandes insetos, 
ratos, sapos e cobras (Chavez-Ramirez e E.C. En-
kerlin, 1991). Embora tenha hábitos diurnos, é 
mais ativo ao amanhecer e ao anoitecer (Angehr e 
Dean, 2010). Como muitas espécies de falcões, o 
F. rufigularis não constrói ninhos, mas aproveita-
se de cavidades em árvores, penhascos e edifícios 
com uma postura que varia de dois a quatro ovos 
(GRIN, 2019).
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Figura 2 (acima, esquerda): 14/04/19 18:58:08 30oC Monitoramento noturno de caixa-ninho.
Figura 3 (acima, centro): Embrião morto retirado do ovo abandonado. Foto © Guinevere van Strien.
Figura 4 (acima ,esquerda): 14/04 /19, 38oC, 12:47:00, Troca: macho chegando e fêmea deixando a caixa.
Figura 5 (abaixo, esquerda): Fêmea com ovos.
Figura 6 (abaixo, dereito): O macho pode ser visto através da entrada do duto no canto superior direito. Observe 
como o conduíte da caixa está próximo. Foi chamado de "geladeira", pois proporcionava um lanche bastante 
fácil de obter. Foto © Guinevere van Strien.

Como parte do programa de ciência cidadã do 
American Kestrel Partnership do The Peregrine 
Fund, uma equipe de estudantes do ensino mé-
dio construiu e instalou duas caixas-ninho em 
nosso campus na Escola Internacional do Panamá 
(9.0777 ° N; 79.4721 ° W), Cidade do Panamá, 
Panamá. A escola está localizada perto de algu-
mas áreas florestais, no entanto, é cercado prin-

cipalmente por outros edifícios, casas, rodovias e 
um campo de golfe. Os arredores estão se urbani-
zando rapidamente e o esgotamento da natureza 
pode ser visto no campus. Por exemplo, um dos 
campos esportivos que costumava atrair muitos 
pássaros e insetos e que era um espaço anual de 
nidificação de quero-queros (Vanellus chilensis) foi 
recentemente preenchido com grama artificial.
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Ambas as caixas tinham uma base de 24 cm2 e 
painéis laterais com 50 cm de comprimento. Eles 
foram colocados perto do topo de um prédio de 
três andares com vista para os campos esportivos 
e preenchidos com uma pequena camada de ser-
ragem como substrato. O orifício de entrada da 
caixa (oval de 10 cm x 10 cm) foi dimensionado 
para quiriquiris (Falco sparverius), que já haviam 
nidificado no campus por vários anos seguidos. 
Naquele ano, nenhum quiriquiri foi observado, 
o que indica que talvez a população tenha sido 
deslocada pelos caurés. É importante notar que a 
caixa escolhida pelos caurés não tinha teto, então 
eles entraram e saíram pela parte superior da 
caixa, ao invés do orifício de entrada.

Observamos o casal de outubro de 2018 até deix-
arem o ninho, em junho de 2019. As observações 
foram feitas com duas câmeras: (a) uma câmera 
Meidase 1080P Trail, suspensa, para fornecer vis-
tas da abertura e da vizinhança da caixa, a qual 
forneceu imagens diurnas e noturnas ativadas 
pelo movimento; (b) a outra era uma câmera en-
doscópica, sem fio, para fornecer imagens do in-
terior da caixa; também coletamos e dissecamos 
egagrópilas e restos de comida.

Como os falcões decidiram criar seus filhotes em 
um ambiente antropizado, parte de nossa pesqui-
sa analisou as possíveis vantagens e desvantagens 
desse local. Um exemplo claro de como o campus 
beneficiou o casal de aves de rapina está relacio-
nado à alimentação. Vimos o macho entrar em 

um cano de drenagem próximo a um galinheiro, 
o que era evidente devido à quantidade de excre-
mentos. Em cinco minutos, o macho retornava à 
caixa com sucesso. 

As saídas para caçar eram mais frequentes entre 
os períodos de manhã e da noite e duravam até 
uma hora. A presa era levada à caixa-ninho para 
ser desmembrada e compartilhada. Como era 
sempre necessário que uma das aves se mantivesse 
próxima à caixa, ocasionalmente o casal alterava a 
função, sinalizando isso através de uma chamada 
curta e de baixo volume. Durante essa mudança, 
o macho chegava da caçada e assumia as tarefas 
de monitoramento para permitir que a fêmea 
saísse. A fêmea caçava ou comia e descansava na 
prateleira próxima à caixa. Isso se tornou menos 
frequente na medida em que o período de re-
produção avançava, com a fêmea incubando. O 
macho raramente entrava na caixa, mas frequent-
emente a controlava.

Através de egagrópilas e restos de presas coleta-
dos, determinamos que a dieta consistia prin-
cipalmente de morcegos, andorinhas, insetos 
grandes e, ocasionalmente, lagartos. Eles também 
foram vistos caçando periquitos. O casal preferia 
poleiros altos, dos quais poderiam observar a área 
do campus (como um pára-raios, por exemplo), 
mas alguns poleiros com bordas afiadas ou super-
fícies duras pareciam irritar seus pés (van Strien, 
comunicação pessoal).
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Registros anteriores sugerem que esses falcões 
põem seus ovos em março e incubam por cerca 
de 30 dias (GRIN, 2019). No entanto, esse casal 
depositou seus ovos em meados de abril e a in-
cubação durou 47 dias. O período tardio de re-
produção pode ser devido às chuvas tardias de 
2019. Isso pode ter contribuído para o fracasso 
do ninho, pois o mesmo foi abandonado em 
junho sem filhotes. Em três de junho, determina-
mos que os adultos haviam deixado o ninho, pois 
não foram vistos dentro ou ao redor do local por 
vários dias, e um dos ovos já havia começado a se 
decompor. Nesse dia, recuperamos e abrimos os 
ovos, observando que as cascas eram uniformes e 
não apresentavam anormalidades. Dois dos três 
ovos eram férteis.

De acordo com o banco de dados Avian Web, a 
morte embrionária é mais comum durante os pri-
meiros três dias de incubação ou nos últimos três 
dias antes da eclosão (Johnson, 2011). O exame 
dos ovos mostrou que os filhotes estavam em es-
tágio final de desenvolvimento, pois já possuíam 
garras, penas e bicos totalmente formados. No 
entanto, os dois filhotes não haviam absorvido 
completamente o saco vitelino. Os dois ovos fér-
teis mostraram sinais de eclosão precoce através de 
um pequeno entalhe na superfície da casca. Isso 
sugere que talvez os filhotes estivessem simples-
mente fracos demais para continuar o processo de 
eclosão, principalmente por não terem absorvido 
os nutrientes da gema.

Existem muitas teorias sobre o porquê de o ninho 
ter falhado. Uma infecção embrionária pode ser 
uma das razões. A caixa sem tampa, exposta às 
intempéries e às fezes e resíduos alimentares de-
ixados pelos adultos, pode ter acarretado na con-
taminação dos ovos. Isso poderia explicar o mau 
cheiro e o avançado estágio de decomposição dos 
mesmos (Johnson, 2011). 

A eclosão tardia pode sugerir que a temperatura 
dos filhotes era muito baixa durante o período de 
incubação (Johnson, 2011), a qual pode ter sido 
interrompida por atividade humana próxima. A 
caixa estava ao lado de uma sala de aula ativa, 
havia um corredor barulhento debaixo e as aves 
eram cautelosas com nossas câmeras. Tudo isso 
demonstra os desafios que os rapinantes enfren-
tam em ambientes urbanos.

Os adultos não tentaram auxiliar na eclosão e ten-
taram incubar por mais uma semana. Se durante 
as últimas etapas de incubação, a fêmea continuar 
girando os ovos, o saco vitelino se movimenta e 
isso dificulta a absorção (Johnson, 2011). Isso 
poderia indicar que o casal era jovem e inexperi-
ente com as técnicas de cuidado parental.

Outra possibilidade é a contaminação por inseti-
cidas, pesticidas, herbicidas ou fertilizantes, cu-
jos efeitos podem ser particularmente graves para 
a maioria dos predadores de topo (Skaare, et al, 
2000). A escola utiliza essas substâncias e não há 
monitoramento constante de seu uso no setor 
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agrícola do Panamá. Portanto, eles podem ter in-
gerido presas contendo substâncias nocivas. Não 
se sabe se isso foi um fator determinante para o 
insucesso reprodutivo das aves, mas quase certa-
mente representa um risco para as mesmas (Eh-
rlich e Paul, 1988). 

Em outubro de 2019, observamos alguns F. ru-

figularis que ocasionalmente visitam o campus 
para caçar. Eles ainda não demonstraram inter-
esse na caixa-ninho, mas talvez tentem ocupá-la 
na próxima estação reprodutiva. Se o fizerem, es-
peramos fazer observações do casal para aprender 
mais sobre a nidificação, comportamento de caça 
e etologia geral da espécie em ambiente urbano.

As aves de rapina representam um tópico de 
estudo cada vez mais popular devido à sensibi-
lidade do grupo às mudanças de habitat, o que 
as torna um bom indicador de como as ativi-
dades humanas afetam as comunidades e ecos-
sistemas. As consequências dos efeitos antrópicos 
para as outras espécies, a longo prazo, ainda não 
são completamente conhecidas (Donázar et al., 
2016) – motivo pelo qual esse tipo de pesquisa é 
importantíssimo. 
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LLa Mosquitia é uma região da América Cen-
tral constituída por um relevante entorno cultural 
e geográfico compartilhado entre Honduras e Ni-
carágua, a qual integra comunidades e tradições 
indígenas, além de um notável ecossistema natu-
ral. Essa região constitui uma das cinco paisagens 
mais relevantes da América Central. Inclui popu-
lações potencialmente sustentáveis de gaviões-
reais (Harpia harpyja) e uiraçus-falsos (Morphnus 

guianensis), espécies emblemáticas para a conser-
vação. Essas aves possuem áreas de vida muito ex-
tensas, as quais precisam incluir florestas naturais 
com intervenção antrópica mínima, presas e um 
nível “adequado” de conectividade em uma escala 
geográfica grande. Esse conjunto de fatores con-
fere a La Mosquitia um alto valor para a conserva-
ção da biodiversidade em escala regional e o título 
de região-chave para a conservação dessas espécies 
na América Central.

o gavião-Real (harpia harpyja) e o uiRaçu-
falso (MorphnuS guianenSiS) em teRRitóRios 
indígenas de la mosquitia, uma das cinco 

gRandes floRestas da améRica centRal

Por Heydi M. Herrera-Rosales1, Fabricio José Díaz-Santos2, Arnulfo Medina-Fitoria3, e John Polisar2 
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Ambas as espécies pertencem à Família Accipitri-
dae e são as aves de maior envergadura ocorrentes 
na Nicarágua e, mesmo, na América Central. O 
gavião-real tem um peso estimado de 4,5 kg – 
9,0 kg e o uiraçu-falso pesa, aproximadamente, 
três quilos. Ocupando o topo da cadeia trófica, 
alimentam-se de pequenos mamíferos de hábito 
arborícola e terrestre, algumas serpentes e aves de 
menor envergadura (Stiles e Skutch 1995, How-
ell e Webb 1995, Vargas et al. 2006). Embora 
muito pouco se conheça a respeito dessas espécies 
na Nicarágua, à exceção de alguns avistamentos 
ocasionais, ambas estão sob proteção ambiental 
nacional (La Gaceta, 2019). O gavião-real e o 
uiraçu-falso se encontram, respectivamente, nos 
Apêndices I e II (Schulenberg 2009, Smith 2012) 
e a BirdLife International (2019) as enquadra 
como “Quase Ameaçadas” (NT). Em contrapar-
tida, o Livro Vermelho de espécies ameaçadas da 
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Nicarágua enquadra o gavião-real como “Criti-
camente Ameaçado” e o uiraçu-falso como “Em 
Perigo” (EN), devido ao fato de essas aves estarem 
sob alto risco em seu estado silvestre. Essa ameaça 
é consequência do desmatamento, da fragmenta-
ção do hábitat florestal e do uso inapropriado do 
solo (Lista Vermelha 2018).

A Wildlife Conservation Society (WCS) e a Inici-
ativa Darwin, do Reino Unido, tem como priori-
dade contribuir para o conhecimento e conserva-
ção da biodiversidade a nível mundial, com ênfase 

em paisagens naturais de maior relevância como 
o norte da América Central. Por esse motivo, en-
tre os anos de 2016 e 2019, ambas as instituições 
trabalharam na formação de conhecimento base 
acerca da avifauna em territórios indígenas da 
região. 

Esse trabalho foi desenvolvido ao longo de um 
gradiente de uso das comunidades indígenas às 
margens dos rios Coco e Bocay, sendo elas: Ma-
yangna Sauni Bu (MSBu), Miskito Indian Tas-
baika Kum (MITK), Kipla Sait Tasbaika (KST), 

Figura 1. Registros de Harpia harpyja e Morphus guianensis nos territórios indígenas da Moskitia da Nicarágua: 
Mayangna Sauni Bu (MSBu), Miskito indiano Tasbaika Kum (MITK), Kipla Sait Tasbaika (KST), Li Lamni, 
Sikilta e a Reserva Natural Banacruz. Preparado por Fabricio Díaz-Santos, Programa de Conservação WCS/ 
Jaguar Nicarágua. Outubro 2019.
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parte do território da Reserva da Biosfera de Bo-
sawás (RBB) (Figura 1), a IBA NI024 (Morales et 
al. 2009). Foram realizadas amostragens de aves 
e utilizadas armadilhas fotográficas ao longo de 
toda a paisagem, avaliando diferentes tipos de 
vegetação e influência antrópica ao longo desse 
gradiente. A RBB inclui outras áreas de menor 
tamanho, com um gradiente altitudinal entre 100 
e 1700 m.a.n.m., marcadas por florestas tropicais 
úmidas e pluviais (Holdridge et al. 1971).

Vários autores descreveram a forma como os in-
dígenas de La Mosquitia modificaram seu entor-
no na escala da paisagem (Koster 2006, 2008a, 
2008b, Dunn e Smith 2011, Dunn et al. 2012), 
um padrão similar generalizado repetido por out-
ras comunidades indígenas florestais. Em termos 
gerais, o padrão de uso humano em áreas próximas 

às comunidades é intenso e implica na modifica-
ção da paisagem, com agricultura migratória de 
subsistência, e essa influência se reduz na medida 
em que se os assentamentos se distanciam. Para 
cada uma das comunidades de MSBu, MITK e 
KST se observa um mosaico de parques florestais 
naturais e secundários a cerca de três quilômetros 
de distância. A caça no interior das florestas tam-
bém diminui na medida em que as comunidades 
se afastam (Escamilla et al. 2000, Smith 2005, 
2008, 2010, Dunn e Smith 2011, Dunn et al. 
2012), considerando uma distância máxima de 
seis quilômetros dos territórios MSBu, MITK e 
KST.

Nesse caso, a região de La Mosquitia apresenta 
uma atividade insipiente de criação bovina por 
alguns indígenas, a qual exerce um crescente im-

Figura 2 (esq). Gavião-real, 23 de abril de 2019. Território indígena, Comunidade Pilawas, MSBu - Moskitia 
Nicaragüense. Programa de Conservação Jaguar da WCS / Nicarágua. 2019.

Figura 3 (dir). Gavião-real, 23 de abril de 2019. Território indígena, Comunidade Pilawas, MSBu - Moskitia 
Nicaragüense. Programa de Conservação Jaguar da WCS / Nicarágua. 2019.
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pacto negativo nas florestas, o que é mais evidente 
às margens do rio Coco, fronteira entre Hondu-
ras e Nicarágua. A região florestal dos territórios 
indígenas nicaraguenses de La Mosquitia inclui 
um bloco de aproximadamente 6000 km2, mais 
outros 2000 km2 de outras áreas protegidas no 
entorno desses territórios, incluindo a Reserva 
Banacruz. O tamanho da área e o grau de con-
servação da floresta é o que permite que La Mos-
quitia nicaraguense seja parte da iniciativa das 
cinco grandes florestas centro-americanas (WCS 
newsroom 2019). No entanto, essas áreas na Ni-
carágua estão ecologicamente vinculadas a áreas 
naturais da região hondurenha de La Mosquitia, 
que inclui as margens dos rios Coco e Patuca, com 
8300 km² da Reserva da Biosfera do Rio Plátano 
e 2331 km² na Reserva da Biosfera Tawahka.

 

Gavião-real

O registro fotográfico mais recente de gavião-real 
na Nicarágua aconteceu em MSBu na RBB (N 
14°18’38.7”; O 85°07’12.3”) a  239 m.a.n.m., 
no dia 23 de abril de 2019, com uma armadil-
ha fotográfica Bushnell. Esse constitui o terceiro 
registro fotográfico para o país nos últimos três 
anos e meio (Figura 1). A ave permaneceu por 25 
minutos (Figuras 2 e 3) no local, tendo sido reg-
istrada com uma presa nas garras, a qual não foi 
possível identificar. Antes desse registro, Howell 
(Martínez-Sánchez e Will 2010) menciona dois 
registros de gavião-real. O primeiro, um avista-
mento no Departamento de Rivas/San Juan del 
Sur, na região do Pacífico na Nicarágua, sem pre-
cisar data. O segundo registro data do ano de 1907 
em Matagalpa. O indivíduo foi coletado e a pele 
se encontra depositada na coleção do American 

Figura 4 (esq) y Figura 5 (dir). Gavião-real, 2 de novembro de 2009. Banacruz. Foto © Arnulfo Medina-Fitoria.
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Museum of Natural History (Martínez-Sánchez e 
Will 2010). Desde então, até 02 de novembro de 
2009, a espécie foi registrada novamente e con-
stitui o primeiro registro fotográfico para a Ni-
carágua (Figuras 4 e 5). Esse foi um avistamento 
casual na área protegida de Banacruz (N 13º 52’ 
32”; O 84º 34’ 08.8”) a 236 m.a.n.m. (Figura 
1). O segundo registro fotográfico foi em Río San 
Juan, Nicarágua, na data de 16 de fevereiro de 
2016 (eBird Lista S27703613).

Uiraçu-falso

Há dois registros de três indivíduos de uiraçu-fal-
so, para a Nicarágua, um em 2018 e, o outro, em 
2017. O mais recente data de 29 de novembro 
de 2018 na comunidade de Ahsawas, rio Bocay, 
MSBu, RBB (N 14º 11’14.3”; O 85º 05’ 11.1”) a 
192 m.a.n.m. (Figura 6). O outro registro incluiu 
dois indivíduos, um em fase escuro e, o outro, 
em fase clara. Esse registro foi feito na data de 26 
de fevereiro de 2017 na comunidade de Puluwas, 
território MSBu (N 14º 11’ 14.3”; O 85º 05’ 
11.1”) a 296 m.a.n.m (Figuras 1, 7 e 8).

Figura 6 (esq acima). Uiraçu-falso, 29 de novembro 
de 2018. Território indígena, Comunidade Ahsawas, 
MSBu - Moskitia Nicaragüense. Foto © Carlos Gonza-
les Dixon - WCS Nicaragua. 

Figura 7 (dir acima) y Figura 8 (esq abaixo). Uiraçu-fal-

so na fase escura e clara, respectivamente. Fotografada 
em 26 de fevereiro de 2017 no território indígena, a 
Comunidade Puluwas, MSBu - Moskitia da Nicarágua. 
Fotos © Fabricio Díaz-Santos, Programa de Conserva-
ção WCS / Jaguar Nicarágua.
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Mesmo que Howell não reporte essa espécie para a 
Nicarágua, o autor a indica como “espécie espera-
da”, dado que está presente do norte ao sul do país 
(Martínez-Sánchez e Will 2010). Os primeiros 
registros estão depositados no eBird e datam de 
maio e dezembro de 2001 (Listas S9151143 e 
S9151576) para Alamikamba, Região Autônoma 
Costa Caribe Norte (RACCN) (Kjeldsen 2003, 
2005) e logo em março de 2015 em Rio San Juan 
(eBird S22510801, Figura 1).

Valoração de conectividade de La Mosquitia, 

Nicarágua

WCS tem realizado atividades de pesquisa e 
manejo de biodiversidade em conjunto com 
as comunidades dos territórios indígenas de La 
Mosquitia, Nicarágua, desde 2006. Agora, está 
iniciando um processo semelhante nas áreas e ter-
ritórios indígenas do lado hondurenho. O registro 
recente de H. harpyja, através de uma armadilha 
fotográfica, constitui o primeiro para a espécie 
em um estudo desse tipo na Nicarágua. Além do 
mais, os registros recentes de M. guianensis nas 
comunidades de Ahsawas e Puluwas são evidência 
da importância dos territórios indígenas da região 
de La Mosquitia nicaraguense para a conservação 
de grandes rapinantes. 

O uso tradicional do solo, realizado pelas co-
munidades indígenas em escala de paisagem e 
sua dependência das florestas naturais antes da 
introdução do gado, tem favorecido a conserva-
ção da paisagem florestal. Essa paisagem interco-

nectada a florestas secundárias, tem possibilitado 
a conservação e preservação dessas espécies. Os 
registros dessas águias na região hondurenha de 
La Mosquitia (Vargas et al. 2006, Gallardo 2014, 
eBird 2012) demonstram que o ecossistema con-
sistui uma única região ecológica ainda que se-
jam considerados os dois lados da fronteira. Essa 
região é altamente prioritária para o equilíbrio e 
para a conservação da biodiversidade em escala 
regional e, em particular, desssas duas magníficas 
aves de rapina.
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Voluntário: busca de ninhos, telemetria, anéis 
de leitura (Vic, Australia)

https://ornithologyexchange.org/jobs/board/
short-term-positions/volunteer-nest-searching-
radio-tracking-banding-colour-band-resighting-
vic-australia-r16016/

Recentemente, descobrimos que a passeriforme 
australiana (Eopsaltria australis) tem duas linha-
gens genéticas diferentes, embora as linhagens 
pareçam exatamente iguais. Esse componente do 
projeto está analisando o que acontece quando 
as duas linhagens se cruzam.Existem consequên-
cias físicas para o cruzamento entre duas linha-
gens localmente adaptadas? A estação reprodu-
tiva vai do final de agosto ao início de janeiro, 
e eu estou procurando por pessoas a qualquer 
momento durante a estação reprodutiva.

É dada preferência a voluntários com experiên-
cia anterior em observação de pássaros ou pes-
soas que gostam de tirar fotos de pássaros. En-
vie um e-mail para Lana (lana.austin@monash.
edu), incluindo: Por que você está interessado 
no projeto? O que você espera obter com seu 
tempo conosco, seu currículo atual, datas e datas 
preferidas e duração da estadia.

Rede de Aves de Rapina Neotropicais
www.neotropicalraptors.org

Número 28, Dezembro 2019

Experiências Subsídios
Rufford Small Grants

https://apply.ruffordsmallgrants.org/

Um subsídio de até £ 6.000 está disponível para 
projetos de conservação da natureza. Os projetos 
devem se concentrar em questões de natureza/ 
biodiversidade em países que não pertencem ao 
primeiro mundo. O impacto deve ser pragmáti-
co, mensurável e durável.

O subsídio deve constituir uma parte significativa 
do orçamento total. Os fundos devem ser utiliza-
dos principalmente para atividades baseadas em 
campo. As inscrições devem ser enviadas através 
da seção de inscrições on-line deste site. O pro-
jeto deve ter uma duração mínima de 12 meses. 
Eles aceitam propostas o ano todo 

Conferências
Conferencia con el Raptor Research 
Foundation,The Peregrine Fund y la RRN

4-8 Outubro 2020, Boise, Idaho, USA
www.raptorresearchfoundation.org/conferences/
upcoming-conferences/

Marque seu calendário hoje, porque você não vai 
querer perder esta conferência!


